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Resumo 

Objetivo: Investigar como os critérios de sintomas do Transtorno Depressivo Maior 

(TDM) se relacionam com o envolvimento em atividades recreativas na natureza entre 

norte-americanos, espanhóis e brasileiros. Métodos: Realizamos um estudo 

transversal. Os sintomas do TDM foram relacionados ao envolvimento em atividades 

recreativas na natureza (quaisquer atividades recreativas na natureza, atividades na 

floresta, jardinagem, atividades de aventura na natureza) entre norte-americanos (n = 

606), espanhóis (n = 438) e brasileiros (n = 448). Resultados: Pessoas que relataram 

envolvimento em qualquer atividade recreativa na natureza, pelo menos uma vez por 

mês, relataram vivenciar com menor frequência todos os nove critérios de sintomas 

para TDM (por exemplo, anedonia, sensação de depressão ou desesperança, 

problemas de sono, dificuldade de concentração e ideação suicida) do que aquelas 

que não participavam de atividades recreativas na natureza com tanta frequência. Os 

resultados foram consistentes entre países e tipos de atividades na natureza. 

Conclusão: O desenho transversal deste estudo limita a interpretação causal das 

associações observadas. No entanto, teorias e ensaios clínicos randomizados 

fornecem evidências de que atividades recreativas na natureza podem melhorar a 

depressão. Profissionais de diferentes países podem considerar recomendar ou 

promover a participação de atividades recreativas na natureza para aliviar os sintomas 

depressivos dos seus clientes. 
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